
54ª Jornada Republicana

Museu da República - Rua do Catete, 153
 (próximo à Estação do Metrô Catete)
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Está longe de ser bem compreendida 
a construção de um Brasil autoritário, 

que teve no golpe de 64 um marco de 
consolidação. Os seus atores e os efeitos 
devastadores sobre a cidadania do 
cotidiano são aspectos impulsionados 
por ideias que não desapareceram com 
a reconstitucionalização democrática 
do país, em 1988.
No momento em que os brasileiros 
vivenciam novo período eleitoral, a 54ª 
Jornada Republicana traz para o debate 
a discussão sobre quem ganha e quem 
perde com o golpe de 64, que serviu 
também à concentração de renda, à 
ampliação da pobreza e ao abismo 
social existente no país.

Organizadoras: Maria Helena Versiani e 
Alejandra Saladino.

Foto de Ari Versiani/Agência Ponto.
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DEBATEDORES
ESTHER KUPERMAN é doutora em Ciências 
Sociais e professora do Mestrado 
Profissional em  Práticas de Educação 
Básica do Colégio Pedro II. 

PEDRO HENRIQUE PEDREIRA CAMPOS é doutor 
em História e professor na UFRRJ e 
na UFRJ. Integra a coordenação do 
Laboratório de Economia e História da 
UFRRJ.

RAFAEL VAZ DA MOTTA BRANDÃO é doutor 
em História Social e professor visitante 
na UERJ. Integra a coordenação do 
Laboratório de Economia e História da 
UFRRJ.

ENTRADA FRANCA
É concedido certificado de participação.

Dia: 25 de Setembro de 2018 
(terça-feira) 18h30 a 20h30

Local: Espaço Multimídia do 
Museu da República

A ECONOMIA DE UM BRASIL AUTORITÁRIO
(com lançamento do livro “Política econômica nos anos de chumbo”)
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